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0 Brasil era face da America e do rauiidojDistiatos representantes da
«Vida Rural e Eccnomica»José Firmo

A política getuüana não pre­
cisa de exegetas argutos. Ela 
vem seguindo um caminho úni­
co desde que as forças ponde­
ráveis da nacionalidade o cha­
maram á direção suprema do 
Brasil, após um periodo longo 
de experiencias e fracassos que 
estavam consumindo todas as 
reservas de resistência da na­
ção.

Poütica de compreensão e de 
trabalho, de arregimentação de 
forças dispersas, de sentido rea­
lista e continuidade administra­
tiva, quanto á sua orientação 
interna, e de vigilância, pru­
dência e respeito diante dos

contingentes aqui chegados, pa­
ra incorporarem-se ao trabalho 
brasileiro alem de pouco nu­
merosos, em relação á massa 
total da população, vincularam-
re á terra e, na sua maioria, li- os jornalistas srs. Pedro índio
garam-se ao nosso destino.» Lday Ferraz, respetivamente Inspet

Li tua Pereira e
garam-se ao nosso destino.» | inspetor e Repórter da

O hcmem do jornal da Ar- importante revista *Vida Rurnl e Economica*, que se 
gentina, com o habito dos in- edita na linda e adeantada capital gaúcha, 
queritos, já defrontara famosos: Sob a experimentada direção técnica do Dr. Gas-
chefes de Estado, mas se im- r £)jjerman<j0 Ochôa, diretor da Escola de Agrono-

I der.te e a tranquila confiaça m,a 6 Veterinária da Universidade do Rio Grande do 
j do dirigente brasileiro, por cuja Sul, *Vida Rural e Economica,* cuja tiragem ascende a

, grande nação irmã, no glorioso 
dia em que comemora a sua In­
dependência, as homenagens do 
aprêço e da amizade do povo 
e do governo do Brasil. Esse 

I acontecimento, como as outras 
Encontram-se, nesta cidade, vindos de Porto  Ale- datas que assinalam a emanci­

pação politica dos povos ame­
ricanos, deixou de ser, felizmen­
te, uma celebração nacional pa­
ra assumir aspétos de festivida­
de continental. E por assim o 
compreender, ao côro das vo­
zes que se fazem ouvir em tão

mia e Veterinária da Universidade do Rio G rande do excepcional movimento, vem
juntar-se a nossa, exprimindo

, . . , - i .. , , _ . . , os sentimentos de solenidadecabeça de gaúcho, passaram oito nnl exemplares, e cuja circulação vasta  em todo que sempre nos „njrair> á „ran_
nestes dez anos de governo 0 pa js e n0 ex trangeiro  é, realmente, um fato, apre- de Nação Americana.
antes do Brasü o compreender sent a r-se-á, muito breve, em ediç&o especial dedicada '
venddo' outras^rganizaçõe^hu- a Lages, risonha cidade fundada pelo bandeiran te  An- 
manas que não fosse a sua. tonio Correia Pinto.

problemas e” das ” questões 1n-i Homem da America, estadis- Contando com o apoio ,da P refe itu ra  M unicipal,_____
ternacionais que não afetem di-;^a ^o mundo, o Presidente do com a  solidariedade da Im prensa  lageana, e auxílios j neira mais ampla e concreta, os 
retamente os interesses do pais j Brasil é un,a das mais curiosas, {j0 ç otnerci0i Ruralistas e Associação Rural, a rev is ta 1 princípios de soberania e Jir.de-
que cinquenta milhões de brasi-, forles e sedutoras personaliza- ^  apreç0i 8eg Undo informações que obtivemos de seus pendência, sob cujo signo vi-
leiros lhe confiaram os destinos. e£,eea ^0 Sj^ p rej sicna somente amaveis representantes só será editada em homenagem

um velho profissional de im- a Lages depois que estiver de posse dos dados mais
completos possíveis e indispensáveis po rtan to  á feitura  

te que, as afirmações de suai . *-3,a .  Ane- um a ^oa 0t,ra  q Ue, pe la sua finalidade, deverá de-
entrevista, concedida, agora, a o 1 r'ca e atraindo a cur.osí z e o raongtrar ,je modo cabal 0 enorme progresso desta ci 
representante de «LA NACION», —," '1" 
de Buenos ‘Aires, c mfirmam 
apenas as velhas diretrizes de 
seu grande governo.

Sendo um país americano, 
com compromissos históricos

Como nos memoráveis tem­
pos de Thomaz Jefferson, em 
que se declaravam e definiam 
os rumos políticos da América, 
vemos hoje reafirmados, de ma-

O Presidente Vargas já defi 
niu a posição do Brasil perante 
t  America e o mundo, de sor-1 prensa, que o interpela.

as af.rmaçõcs de suai Esta impressionando a 
atrora. ao !

mundo.

Di*. Celso Fausto

de solidariedade continental, o 
Brasil de hoje, que cresce e se 
avantaja tão impetuosamente, 
nunca pensou em desrespeita- 
los, mas reserva se a si o direi­
to, está claro, como nação au­
tônoma, com um passado e 
com um destino, que será dos 
maiores, no mundo, de decidir 
e escolher posições em face dos 
acontecimentos internos e ex­
ternos.

Sem se perturbar com a in­
quirição a que o jornalista o 
submeteu, procurando extrair do 
veio maravilhoso a sôma maior 
de conclusões, o Presidente Ge- 
tulio Vargas respondeu clara­
mente, seguramente, a todas as 
suas perguntas, sabendo perfei- 
tamente que depunha para a 
America e para o mundo, com 
a imensa responsabilidade de 
chefe de uma joven e poderosa 
nação.

Expôs seus pontos de vista, 
que são os pontos de vista do 
Brasil, sem nenhum subterfúgio, 
traçando, numa sintese prodi­
giosa, a nossa exata posição no 
campo da politica internacional. 
Manteremos a nossa neutralida 
de, enquanto a nossa honra 
não indicar um outro caminho.

Sobre os possíveis perigos 
que os núcleos coloniais pos­
sam representar para o Brasil, 
o Presidente foi explicito e pre­
ciso na sua resposta so jorna is- 
ia portenho: «Posso afirmar-1 ie 
-  e será facil comprovar com 
a sua observação de jornalista 
arguto, habituado a ver com se­
renidade os aspectos da vida 
interna dos povos do velho con­
tinente — que as populações 
de ascendência européia não 
nos causam preocupações. Us

dade e município.
«Correio Lngeano* agradeoondo a gentil visita re­

cebida de seus distintos representantes, faz votos para 
que estes sejam mui felizes no desempenho da traba- 

Submeteu-se a melindrosa j^oaa porem enobreceiora tarefa, 
operação, em Florianopolis,
o Sr. Dr. Celso Fausto de 
Souza, ex-Secretario da Via- 
çáo, Obras Publicas e Agri­
cultura do Estado e ex« 
Prefeito da Capital.

Fomos informados dè que 
ó lisonjeiro o estado de saú­
de do ilustre enfermo, mo­
tivo esse de grande satis­
fação para os seus inúmeros 
amigos.

«Correio Lageano* alme­
ja seu pronto restabeleci­
mento.

Dr. Mario Teixeira
Carrilho

Da viagem que fez aos 
Estados de Sao Paulo, Rio 
de Janeiro e Baía, em com­
panhia de sua exma. famí­
lia, regressou, já ha dias, 
a esta cidade, o Sr. Dr. Ma­
rio Teixeira Carrilho, ilus­
trado Juiz de Direito desta 
comarca.

CKXO
O t hUOL

- 0  Ç ,
' ^ e r v f o o  t e u

(L&

participam o contrato de casamento de sua fi­
lha (Lita com o sr. João £ u iz  J)uarte.

&cão a Uitcv 

confirmam.

vem e prosperam os povos des­
te hemisfério construindo uma 
nova civilização de paz e de 
trabalho.

A confiança no futuro, a fé 
nos ideais dos precursores, a 
tenacidade no esforço constru­
tivo orientam o nosso progres­
so e é confortador traduzir em 
palavras fraternais o regosijo 
dos brasileiros pela magna da­
ta, dirigindo a nossa saudação 
ao presidente Franklin Delano 
Roosevelt, chefe preclaro e guia 
esclarecido da Nação americana, 
nesta fase difícil e tormentosa 
para a vida dos povos».

Caixa Esc. do Inst. de Educação
A directoria da Caixa 

Escolar do Instituto de Edu­
cação de Lages convida, 
por nosso intermédio, a to­
dos os associados para a reu­
nião da assembléia geral 
que se realisará no dia 17 
do oorrente, ás 8 horas da 
noite, no prédio daquele es­
tabelecimento do ensino.

D. Jandira Lima de bousa
Deverá regressar hoje de 

sua viagem de recreio ao 
Rio de Janeiro a exma. sra. 
d. Jandira Lima de Sousa, 
virtuosa esposa do nosso 
ilustre e presado colabora­
dor professor Trajano Joso 
de Oliveira e Sousa, lente ca- 
tedratico do Instituto de 
Educaçao desta cidade.

0 labebimento dos g ê ­
neros alimentícios
O Departamento Estadual 

de Imprensa e Propaganda

Tabelamento procedeu por 
delegação do Governo do 
Estado, que imprimiu á 
medida feição ampla e exa- 
tameute social, obedecendo, 
aliás, ao espirito do regi­
me nacional vigente. A fis-

publicou a seguinte nota: > caiiy,açao do cumprimento 
«Na execução do princi- estrito da tabèla oficial de 

pio de assistência á econo- preç09 está sendo feita por 
mia popular, quo inspirou org&os convenientemente 
o tabelamento de preços aparelhados e qualquer in-
dos generos de primeira 
necessidade ao consumo ge­
ral da população, os pode­
res públicos náo atenderão 
a quaisquer interesses que 
não os da coletividade. Ne­
nhum motivo de ordem in­
dividual ou particular, que 
porventura se alegue contra 
aquela providencia, poderá

fração será punida com a 
serenidade que a lei esta­
belece»

Ao Povo c ao Governo dos EE. UU. 
o Presidente Getulio Vargas diri­
giu a seguinte mensagem:

«E’ para mim motivo de es-

Revestiu-se de extraordi­
nário brilhantismo a festa 
realisada no pateo do Giná­
sio Diocesano, no dia 6 do 
corrente, em beneficio das 
missões.

Essa festividade, que foi 
promovida pola 5a serie do 
Ginásio, — teve o patrocí­
nio da Exma. Sra. D. Lau- 
ra de Queiroz.

prevalecer. A comissão deipecial satisfação apresentar á

AVISO
Comunicamos á nossa distinta 

clientela e ao comercio em ge­
ral que, nesta data, entregamos 
a nessa representação para as 
cidades e municípios de Lages, 
Curitibanos e São Joaquim ao 
Snr.OSNY PIRES, instalado com 
escritório á Rua Marechal Dec- 
doro N. 5.

LIVONIUS & CO. -  Segu­
ros CO. COMERCIAL LIVON1- 
US LTA., Correspondentes da 
Auxiliadora Predial S/A.—
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CORREIO LAOEANO

Município de Campos Novos
Vias de Comunicação

O município de Campos Novos, cuja direção sadia do 
Prefeito cel. Gasparino Zorzi muito tem contribuído para o seu 
geral desenvolvimento, conta com uma boa rêde de estradas de 
rodagem.

Vejamos o que nos diz o seu album a respeito do assunte:
O Município é servido pela Estrada de Ferro Paraná-S. 

Catarina, no seu extremo Oeste, desde as divisas do distrito de 
Perdizes, nas proximidades da estação de Gramado, até a de 
Volta Orande, na confluência dos rios Peixe e Uruguai, divisa 
ccn» o Estado do Rio Gjande do Sul, numa extensão de 182 Km.

Ahi se encontram a estações de Perdizes, Pinheiro Preto, 
Rio Bonito, Itapuí, Bom Retiro, Erval, Barra Fria, Barra do Leão, 
Rio Capinzal, Barra do Pinheiro, Rio do Peixe, Rio Uruguai e 
Volta Grande.

As principais industrias estão colocadas á margem da via 
ferrea.

As principais estrada de rodagem que cortam o seu terri­
tório são:

Lages — Erval, estadual, e que entra no território do mu­
nicípio no Rio Marombas, atravessa a cidade de Campos No­
vos e vai até Erval, importante Vila ligada a Cruzeiro. Tem es­
ta estrada, dentro do município, uma extensão de 1)2 Km.

Outra estrada estadual é a que vem de Lages, via Anita 
Garibaldi para se encontrar em Umbú com a que vai a Rio 
Capinzal. Ambas se acham em ótimas condições e são conser­
vadas pelo Estado.

Alem destas estradas o município mantem uma rede numa 
extensão de 1026 Km. conforme segue:

Estradas a cargo do Município de Campos Novos:
C. Novos — Passo Alfredo (Rio Canoas) G4
C. Novos — R'0 Canoas (via Entre Rios) 64
C. Novos — Rio Bonito (via B. Principio) 56
C. Novos — Rio Bonito (via Ponte Alta) 48
C. Novos — Rio Capinzal 58
B. Principio — Perdizes (Séde dos isidios) 33
Séde dos Isidios — Perdizes 18
B. Principio — Fazenda Velha 16
Perdizes — Hindenburg 23
Perdizes — Rio Bonito (via S. Roque e N. Sra.

do Carvalho) 40
Perdizes — Butiá (via Farroupi|ha) 34
Rio Bonito — Erval ('via Itapuí) 55
Erval — Barra Fria 23
Erval — Séde Belem 18
Séde Belem — Itapuí 14
Itapuí — Sarandi 26
Barreiros — Séde Belem 12
Bom Retiro — Séde Belem 14
Arcoverde — Barra Fria 18
Barra Fria — Rio Capinzal (via B. do Leão) 29 
Barra do Leão Umbú 24
Barra do Leão — Arcoverde' 14
Barra do Leão — Campos João Maria 33
Umbú — Colonia Almeida 18
Rio Capinzal — Ponte Marcelino Ramos

(via Rio do Peixe e Uruguai) 49
Vila Rio do Peixe — Uruguai (Picadão) 23
Vila Rio do Peixe — Rio Pelotas 9
Vila Rio Uruguai — Passo Turcatto (Rio Pelotas) 12

Km.

Volta Grande — S. Francisco 
Rio Lindenberg — Barra do Pinheiro 
Umbú — Rio Pelotas 
Monte Alegre — Sarandi (via 2 Irmãos) 
Coração de Jesus — Santa Cruz 
Coração de Jesus — Ponte Alta 
Fazenda do Serafim — Séde dos Isidrios 
Campos Novos — Hicuhy 
Pouso Alto
Estrada Cerrito (conserv. pelo Mun.)
Alto Bela Vista Ponte 
Ponte Alta — Passo do Zêno

Total

11
8

28
21
13
17 8
18 
8

30
15
18

Catarinenses Ltda., como séde em Perdizes e com uma produ- 
[ção de um milhão de litros de vinho.

A Cantina Vinícola de Rio Bonito, com a produção ae 
300 mil litros.

Outras cantinas de vulto como Luiz Leoni, ,
Cooperativa Conceição, João Ferlin, Antonio Ferlin, Jose 

Gaio e Alessio Ogiiari em Perdizes,
David Arcari, Salla 8t Cia. em Rio Bonito.
Fabrica de Tecidos de Seda de Luiz Panceri 8i Filhos em 

Rio Bonito; _ ,
Fabrica de Fosforos Tranquilo de Carli Ltda. em trva ;
Sociedade Cortume Oeste Ltda., em Perdizes;
Fabrica de Pasta para pel de Carlos Puttkammer & Scar-

deli;
Fabrica de Carveja e Gazosa de Alessi Topolini em rer- 

dizes; _ . .
Fabrica de Sabão de Leonardo Spadini, em Rio Capinzal;
Fabrica de Gazosa de Leonardo Spadini, em Rio Capinzal;
Fabrica de Caixas, Esquadrias e Moveis «Farroupilha», de 

De Marco Argenta & Cia, em Perdizes;
Fabrica de Caixas, Carroças e Moveis, de Zanotto 8t Cia., 

em Rio Bonito;
Fabrica de Caixas da Soc. Catarinense de Madeiras Ltda., 

em Rio Bonito;
Torrefação e Moagem de Café de Leonardo Spadini, em 

Rio Capinzal;
Torrefação e Moagem de Café de Pedro Nodari em Per­

dizes;
No que diz i  industria madeireira, é também uma das mais 

importantes, pois contam-se no município, 80 serrarias, sendo 
que atuaimsnfe algumas estão paralisadas devido á falta de pro­
cura nos mercados consumidores.

Diversos moinhos de Trigo e Milho, como o de Emilio 
Bergamini, am Rio Bonito; Irmãos Brandalise, em Perdizes; José 
Zortéa, em Rio Capinzal.

Ceramica «Pitanga» em Rio JCapinzal, rivalisa com as me­
lhores. pela sua instalação, capacidede de produção e alta qua­
lidade de seus produtos.

Fabrica de Queijos «Tipo Camponez» de Narciso Barison, 
em Rio Capinzal;

Cantina de Augusto Bresola, em Barra do Leão, com os 
seus produtos de grande aceitação.

Eabrica de Calçados, Selaria e Cortume de Adaliba Kay- 
ser, em Rio do Peixe.

Fabrica de Vinagre de Otto Trennepohl, em Rio do Peixe.

P e r r a

1026 Km,

Sobre a Industria Camponovense
A industria do município é uma das mais importantes no 

Estado.
Encontram se a fabricação de seda, produtos suinos, a vi­

nícola, moageira, madeireira, etc. etc.
Estabelecimentos de importância com instalações modernas 

e uma produção intensiva.
Dentre as varias industrias podemos mencionar:
Frigorífico Confiança de Saulle Pagnoncelli 8i Filhos, em 

Erval. E' esta a maior fabrica de produtos suinos dentro do 
município e talvez no Estado.

Em Rio do Peixe e Barra Fria, acham-se ainda os Frigorí­
ficos Freitag, Assmann 8r Cia. Ltda. e Luiz DaLOglio 8t Filhos, 
ambos com uma produção extraordinária conforme veremos 
adiante.

Na industria vinícola apresentamos a Sociedade de Vinhos

Pecuaria
/

Na Pecuaria tem Campos Novos um a de suas fontes de riqueza. Em  
suas excelentes pastagens encontra-se um numeroso e selecionado reba­
nho de gado vacum, equino, lanigero e suino.

O seu rebanho é avaliado segundo cálculos seguros, no seguinte:J
Bovinos 47.300
Equinos 18.400
A sinino e m uares 7.700 
Suinos 95.000
Caprinos 1.500
Lauigeros 3.700| Leiíeria Cordova e Noronha =| |

A Brevemente abrir-se-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo A

f SelL á rua 18 de Novembro, um a m oderna e bem m ontada le iteria  A 
da tirina Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora, tf 
a  leite crú ou tervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, 2  

A doces de leite, coalhada, sorvetes, m anteiga, queijos, etc.
Instalada que será, no ceutro da cidade, com aparelhagem  de prim ei­
ra  qualidade, espera, a firm a em apreço, coutar com o apoio de todos.

0 m a
T  \  v - • 

e fer
A S P E C T O
SAUDAVEL
peça auxilio do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi­
ca o organismo. 

Vendido
erci vidros f  \  \  

de d eis
tamantios \ J Í S
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C A L C E I N A
A Saúde das creanças

O MELHOR RECALCIFICANTE

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
das e ter os intestinos livres de qualquer in­
fecção. ^
A Oa LCEINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALCEINA s&o for­
tes e sadias.
Dae CALCEINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEINA dura seis mesês.

lí • »
— Em todas as farmacias —-

ASSINE e ANUNCIE no «Cor­
reio Lageano», periodico dt 
grande tiragem e vasta circula­
ção.í Camas ! Fogões | Geral

Vendas a prestações

Agente:

Amoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
Lages—Rua Correia Pinto, e 

N° 80

Casa á venda
Vende-se uma casa de 
moradia, situada á 
rua Correia Pinto, cu­
jo n. è 30, nesta ci­
dade, com terreno até 
a rua Emiliano Ra­
mos.

Informações com o sr. 

ERICH SELL.
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Prefeitura Municipal de Lages Faleceu Henrique Lage
DECRETO-LEI N, 19 CAETANO COSTA

Foi no Rio de Janeiro, ás 
primeiras horas da tarde de 3 
do corrente, após prolongados 
sofrimentos.

Desde muitos anos acostti- 
mei-me a ter a minha admira-

O SR. VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de La­
ges, no uso das suas atribuições, de acordo com a aprovação do 
Departamento Administrativo do Estado,

CONSIDERANDO a imediata necessidade de dotar a sé-

£ que^fa^mister^o^formosnmçnío6 d m e l h o r a d a ,  Ç3°

SSÍS obri8alMÍ' did' ' «" •-
CONSIDERANDO que a séde dêste Município, em franco 

progresso, requer medidas que obriguem seus habitantes a co­
operar com os poderes públicos, para um empreendimento 
desta natureza;

CONSIDERANDO que o orçamento vigente consigna ver­
ba de 90:000$000 para o serviço de calçamento,

D E C R E T A :

antes de muitos fatores da 
nossa grandesa economica. —
De uma larga coragem de ini­
ciativa e rara tenacidade e fir­
meza de ação, lembrava Mauá, 
que sacrificou tudo, menos a 

I honra, nos seus sonhos de um 
Brasil industrialisado e cortado t 
de portos e ferrovias.

De um dinamismo sem inter- 
mitencias, a sua atividade podia 
ser sintetisada nesta trilogia:

Art. Io — Os proprietários e foreiros de imóveis, em cu- carv5°. ferro e navios,
jas frentes tenha a Prefeitura mandado colocar meios fios, ficam ^o  primeiro desses setores,
obrigados a concorrer com metade das respetivas despezas e c'e *0’ ° fundador da «encan- 
com um terço das correspondentes ao calçamento e sargetea- íac*oia Imbituba, que é um jar- 
mento. dim a b-ira mar plantado» nas

§ I o — O pagamento *da contribuição para os serviços de Pra'as catarinenses, para ser o 
que trata o art. Io, deverá ser efetuado dentro em ISO dias, con- Porto de embarque que exporta 
tados da data da notificação feita pela Prefeitura, sob pena de ° carvãodos municípios do sul do 
cobrança executiva. : Estado.-O carvão nacional, en-

§ 2o — Quando os proprietários, a critério da Prefeitura, tre esse ,os “ as m,nas do Lage, 
não possam satisfazer o pagamento, de uma só vez, da contri- 9ue a Pr'nclP'° causava risotas 
buição, para aqueles serviços, poderão fazê-lo em prestações P°rclue era transportado para 
mensais iguais, de acordo com o montante da mesma contribui-i Lagun‘ 
çâo, dentro do prazo referido no § Io do art. Io.

Art. 2o — Os passeios, cujos tipos e largura serão unifor­
mes em cada via pública e determinados pela Prefeitura, devem 
ser construídos de material impermeável, inteiramente á custa 
dos propriétários e pelos mesmos conservados.

§ 1 » — Colocados os meios fios, serão os proprietários e 
foreiros notificados para, dentro do prazo de trinta dias, provi­
denciarem no sentido da construção dos passeios e reparação 
dos já existentes.

§ 2o — Caso não seja atendida a notificação dentro do 
referido prazo, a Prefeitura mandará construi-los e repara los 
por conta do proprietário, a quem apresentará a fatura do seu 
custo, acrescido de lO°f0 de administração, para ser paga den­
tro em 30 dias, sob pena de cobrança executiva.

§ 3» — Aos proprietários que provarem a impossibilidade 
do pagamento da fatura de uma só vez, poderá a Prefeitura fa­
cultar-lhes o pagamento na fórma do § 2°, do art. Io dêste de­
creto-lei.

§ 40 _  Não serão permitidos degráus nos passeios e as 
canalizazões para escoamento de aguas pluviais, quer dos pré­
dios, quer dos terrenos, passarão sob os mesmos.

Art. 3o — Nas ruas, em que, na data da publicação dêste 
decreto lei, já houver passeios com a declividade de um por 
cento Mo/o), as novas construções obedecerão o mesmo declive, 
sendo que, nas demais vias publicas, a declividade será de tres 
por cento (3°/0)- e seu nivel inferior deverá coincidir com o 
meio-fio- nas entradas de garagens e cocheiras será permitida 
rampa no próprio passeio, não passando êste rampamento do 
passeio de cir.coenta centímetros, 3lém do meio-fio.

^rt 40 _ £ ’ proibida em qualquer trecho do passeio, mes­
mo em frente a garagens e cocheiras, a colocação de qualquer 
objeto que impeça o trânzito parcial ou total, salvo com o con­
sentimento expresso da Prefeitura, por tempo previamente de-, 
terminado.

Art 50 _ £çte decreto-lei entrará em vigôr na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de julho de 1941.

VIDAL RAMOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

Asdrubal Ouedes de Souza Pinto 
Secretário

em loinbos de burro, 
abastece hoje quasi a totalida­
de dos navios das empresas na­
cionais. Montou fabricas de gaz 
e de energia eletrica para o me­
lhor aproveitamento do ouro ne­
gro. Obtido e melhorado este 
pela bricoetagem, o grande in­
dustrial voltou suas vistas para 
a produção do aço. Neste setor 
basta citar os grande surtos 
atuais que vae tendo o proble­
ma siderúrgico, de que ele foi 
um dos mais valentes pioneiros, 
com os laminadores que insta­
lou na Ilha do Viana.

Com a navegação ele foi pes­
soalmente um Hercules, com a 
organisação de um parque in­
dustrial, com aparelhamentos de 
bancos, fabricas, institutos de 
assistencta, estaleiros, etc.

Também na esfera política e 
social foi valor consagrado, co­
mo humanista sincero, promo­
vendo bem das classes traba­
lhadoras.

Teve uma vida brilhante e 
rumorosa.

Foi deputado federal pelo Dis­
trito Federal e grande colaborador 
na legislação atual trabalhista 
Era o Diretor Presidente da 
Companhia Nacional de Nave­
gação Costeira.

A sua vida foi um poema do 
trabalho. Com a sua morte per­
deu o Brasil um grande valor 
real, que dificilmente será re- 
sarciado.

Agua Térmo MineralIMPERATRIZ
é a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

D E PO SIT O  D E PO SITO
em Lages: em Florianopolis:

Rua Correia P into , N” 80 Rua Conselheiro Mafra, N° 184 |j 
Caixa Postal, 14 Caixa Postal — 52

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Excluaivaniente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
1 Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, Io andar, P. Alegre 

(Informações por carta).
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0 S W A L D O  P R U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeiçüo, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO 1
l i d Qq  irp̂ ãifpOa |f DÕõirõóall pQq][ ̂ 0*=» lil ■=aC’
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5Casa Santa Cruz

A
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Rua lõ  d e  N o v e m b r o  —

Dr. Rubens lerra ||i Lidj0 ReisAd v o g a d o
LAGES

Lino Vitorinc de Liz
Faleceu, a 5 do corrente, na 

Fazenda do Tributo, com a 
avançada idade de 86 anos, o 
sr. Lino Vitorino de Liz, cria­
dor em Pedras Brancas, neste 
municipio.

Sentidos pezames á familia 
enlutada.
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Agrimensor £

Rua Correia Pinto ít
— L A G E S  -
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Alfredo Larsen & Cia.
|  Instalações de Agua quente e fria
tt Serviço de encanamento em geral, com pres-
- teza e garantia
II Possue completo sortimcnto de pias de esmalte e banheiras es-! 
r  maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti-; 
$ pos e qualidades, inclusive niqueladas.
£ Caixas de descargo e depozitos de zinco e cimento para \
-  agua. Mantem completo sortimento de artigos de funilaria.; 

Fabricação e instalação de * FOSSAS PUREX ,»—as fossas-
Xigienicas por excelencia. Tcra em depozito manilhas, isto é|
- canos de todas as grossuras, de material de primeira or-j 
|  dem, para instalações de esgotos era casas residenciais.
£ Peçam informações e orçamentos e preços sem compro-3 
*-misso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19, e na rua-
Í Correia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grande 

parte do material que anuncia está era exposiçfto perma-. 
Jnento. J
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E D IT A L
DE CONCORRÊNCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO 

DE TERRENOS DEVüLUTOS
L)e ordem do Snr. Prefeito Municipal faço saber 

a quem interessar possa, que, tendo sido requerido ter­
renos devoiutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixo 
mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, de BI 
de Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des­
tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta 
data.

Requerente— Bernardina Ribeiro L im a— n. 149. 
8-7-1941. Terreno situado no local «Continuação da Rua 
Marechal Deodoro» zona C urbana desta cidade, medin­
do a area superficial de 931 metros quadrados.

Requerente — Astrogildo Rodrigues L im a— n. 150. 
8-7-1941. Terreno situado no local «Esquina da Conti­
nuação da Rua Marechal Deodoro com a Rua São Joa­
quim» zona C urbana, medindo a area superficial de 
1.031,87, metros quadrados.

Requerente — Manoel José Ribeiro — n. 218. 8-7-1941. 
Terreno situado no local «Rua São Joaquim zona C ur­
bana desta cidade, medindo a area superficial de 375 
metros quadrados.

Requerente — Frei Bernardino Bortolotti, represen­
tando a Mitra Episcopal de Lages — n. 275. 8-7-1941. 
Terreno situado no local «Rua São Joaquim» zona C 
urbana desta cidade, medindo a area superficial de . . .  . 
1.486.52 metros quadrados.

Requerente — Antonio Marinho de Oliveira — n. 277. 
8-7-1941. Terreno situado no local «Junto ao Morro 
Grande» zona suburbana desta cidade, medindo a area su­
perficial de 1. 686 metros quadrados.

Requerente — Indalicio Siqueira — n. 282. 8-7-1941. 
Terreno situado no lugar «Alem do Rio Cará, da Fazenda 
Experimental de Criação» zona B urbana, medindo a area 
superficial de 240 metros quadrados.]

Requerente — Mario Luiz Bueno— n. 280. 8-7-1941. 
Terreno situado no local «Rua São Joaquim» zona C ur­
bana desta cidade, medindo a area superficial de 739,50 
metros quadrados.

Requerente — Alberto da Silva Ribeiro — n. 288. 
8-7-1941. Terreno situado no lugar «denominado Vaszea» 
zona suburbana desta cidade, medindo a area superficial 
de 2.699, 25 metros quadrados.

Requerente — Celio Rogério Waltrick — n. 289.
8- 7-1941. TerreDO situado no local «Rua São Joaquim» 
zona C urbana desta cidade, medindo a area superficial 
de 768 metros quadrados.

Requerente — Clarice dos Santos — n. 304. 3-7-1941. 
Terreno situado no «Rua Porto União» zona B urbana, 
medindo a area superficial de 213,15 metros quadrados' 

Requerente— João Bernardino Farias—n. 8. 9-7-1941. 
Terreno situado no local «Continuação da Rua Benjamin 
Constant» zona C urbana desta cidade, medindo a area 
superficial de 757,50 metros quadrados.

Requerente — Jenuino Ricardo da Silva — n. 290.
9- 7-1941. Terreno situado no lugar «Rua Jeronimo Coelho» 
zona B urbana desta cidade, medindo a area superficial 
de 524,25 metros quadrados.

Requerente — Renato Senise — n. 294. 9-7-1941. 
Terreno situado no local «Alem da Praça da Bandeira, 
na estrada que conduz ao Cemiteno» zona A urbana des­
ta cidade, medindo a area superficial de 386,25 metros 
quadrados.

Requerente — Presidio Ferreira de Souza — n. 300. 
9-7-1941. Terreno situado no local «Esquina da Rua e 
travessa Jeronimo Coelho» zona B urbana, medindo a 
area superficial de 588 metros quadrados.

Requerente—Eloy Teodoro da Costa n. 303. 9-7-1941. 
Terreno situado no local «Entre as Ruas Porto União e 
Jeronimo Coelho» zona B urbana, medindo a area super­
ficial de 182.0 metros quadrados.

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano” e 

fixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lages, 9 de Julho de 1941

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

Praça Vidal Ramos ou Praça do
LAGES — STA. '

Grande sortimento de generos alimentícios de 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Pos 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros. — Preços comodos

ANTONIO GAGLIASTRI
Relogios de bolso

„ „ pulso para homem.
,, „ » sra.

Artigos para presentes, etc., etc., tudo por preços 
reduzidíssimos.

Faça V. S. uma visita e se convencera da 
verdade.

Rua Correia Pinto, 19 (Em frente ao Dr. Sartori.)

- - - - - - - - - - - - -  Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer iotervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X  Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas

- - - - - - - - - - - Rubens Vieira Borges — - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná

-------------  CLINICA - PRÓTESE_________
Hora marcada a cada cliente

20-52 Rua Correia Pinto, 54
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